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Resumo 
Objetivo: Considerando a importância do trabalho para as pessoas, propõe-se neste 

estudo analisar a relação entre qualidade de vida e bem-estar no trabalho de motoristas 

do transporte coletivo urbano chapecoense.  

Método/abordagem: Trata-se de um censo, com abordagem quantitativa, descritiva, 

survey e de corte transversal. Os participantes foram todos os motoristas de transporte 

coletivo urbano de Chapecó, Santa Catarina, e os questionários foram aplicados entre 

agosto e outubro de 2018. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: A pesquisa possui contribuição empírica, já 

que apresenta potencial para orientação de práticas de gestão de pessoas de acordo 

com características demográficas do público investigado, bem como, propõe reflexões 

sobre aspectos que podem ser melhorados e/ou potencializados a partir dos resultados 

das correlações. 

Originalidade/relevância: Constataram-se correlações significativas entre aspectos fí-

sicos e do meio ambiente com compromisso e satisfação, e entre aspectos físicos, psi-

cológicos e de relacionamento social com envolvimento no trabalho. Há influência mú-

tua entre o contexto do trabalho e da vida cotidiana. 

Palavras-chave: Comportamento organizacional. Qualidade de vida. Bem-estar no tra-

balho. 

 

Abstract 
Purpose: Considering importance of work for people, this study proposes to analyze 

the relationship between quality of life and well-being at work for motorists of urban 

collective transport in Chapecó. 

Design/methodology/approach: It is a census, with a quantitative, descriptive ap-

proach, and cross-sectional survey. The participants were all the urban collective 

transport motorists of Chapecó, Santa Catarina, and the questionnaires were applied 

between August and October 2018. 

Research, Practical & Social implications: The research has an empirical contribution, 

and it has the potential for guiding people management practices according to the de-

mographic characteristics of the public investigated, as well as proposing reflections 

on aspects that can be improved and/or strengthened from two results of correlations.  

Originality/value: We found significant correlations between physical and environ-

mental aspects with commitment and satisfaction, and between physical, psychologi-

cal and social aspects with non-work involvement. There is mutual influence between 

the context of work and daily life. 

Keywords: Organizational behavior. Quality of life. Well-being at work. 
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Introdução 
Vários autores concordam com a 

importância do trabalho para a vida dos 

indivíduos (Dessen & Paz, 2010; Farsen, 

Boehs, Ribeiro, Biavati, & Silva, 2018; 

Gondim & Siqueira, 2014; Malvezzi, 

2014; Zanelli, Bastos, & Rodrigues, 

2014; Zilli, 2015). Para Corrêa et al. 

(2019) aspectos positivos e negativos 

presentes no ambiente de trabalho tam-

bém podem provocar impactos diretos 

no desempenho de cada profissional. 

Além disso, diversos fatores laborais 

são capazes de interferir na percepção 

de bem-estar no trabalho (Zawadzki, 

Teston, Lizote, & Oro, 2022). Sant’anna, 

Paschoal e Gosendo (2012) corroboram 

e sustentam que as experiências positi-

vas do trabalhador têm sido considera-

das como fenômeno essencial para a 

sustentabilidade organizacional. 

Conforme as organizações ade-

quaram as características e o ambiente 

de trabalho com o intuito de atender ex-

pectativas e anseios dos trabalhadores, 

surgiu também a necessidade de enten-

der de que maneira essas questões po-

dem interferir nas diversas dimensões 

do comportamento das pessoas no tra-

balho (Ceribeli & Mignacca, 2019). 

Pode-se afirmar que, questões ambien-

tais e/ou contextuais e as questões indi-

viduais dos trabalhadores possuem 

uma relação dinâmica. Entre os fatores 

individuais, aponta-se para o bem-estar 

no trabalho (BET).  

 Para Siqueira, Orengo e Peiró 

(2014) BET é um estado mental positivo 

que é constituído por três vínculos, no-

meados como satisfação no trabalho, 

envolvimento com o trabalho e com-

prometimento organizacional. Os auto-

res justificam o estado mental positivo 

pelo fato de o trabalhador vivenciar 

sentimentos positivos relacionados aos 

aspectos no ambiente de trabalho (satis-

fação), pelo sentimento de equilíbrio 

entre as exigências impostas pelas ativi-

dades desempenhadas e suas habilida-

des profissionais e seus  potenciais (en-

volvimento com o trabalho) e, por fim, 

sentimentos positivos a respeito da or-

ganização onde realiza o seu trabalho 

(comprometimento organizacional afe-

tivo) (Siqueira, Orengo, & Peiró, 2014). 

Entre os fatores ambientais e/ou 

contextuais, chama-se atenção para a 

qualidade de vida (QV). Sob a perspec-

tiva do trabalhador, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) conceitua 

qualidade de vida como a percepção 

que um indivíduo tem sobre sua posi-

ção na vida, levando em conta o con-

texto da cultura e sistema de valores em 

que vive, e em relação aos seus objeti-

vos e expectativas (World Health Orga-

nization [WHO], 1997). Fleck et al. 

(2000) trazem o conceito de QV exposto 

pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e apresentam quatro domínios: 

físico, psicológico, relações sociais e 

meio ambiente. 

Milhome, Rowe e Dos-Santos 

(2018) descrevem o conceito de quali-

dade de vida como o conjunto de ele-

mentos dispostos ao trabalhador, de 

modo a interferir no seu aspecto físico, 
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psicológico, social, de saúde e de re-

compensas que, juntos propiciam o 

bem-estar do trabalhador. Ou seja, os 

dois conceitos não são compostos por 

elementos isolados, mas sobrepõem-se. 

Torrisi (2013) afirma que o bem-estar no 

trabalho e a qualidade de vida são dois 

lados da mesma moeda e dividem vá-

rios elementos comuns, sendo que fre-

quentemente um determina o outro. 

Estivalete, Andrade, Faller, Ste-

fanan e Souza (2016) apontam que sa-

úde e bem-estar estão vinculados ao dia 

a dia dos trabalhadores. Torrisi (2013) 

atesta que entre os vários fatores que 

afetam a capacidade de produção dos 

trabalhadores estão o bem-estar no tra-

balho e a qualidade de vida. Os estudos 

deste autor concluem que níveis maio-

res de bem-estar também possuem im-

pacto em aspectos organizacionais. 

Braga, Andrade, Estivalete, Oliveira e 

Costa (2017) ressaltam que o bem-estar 

no trabalho tem sido considerado es-

sencial para o atingimento das metas 

organizacionais.  

De acordo com Corrêa e Seguin 

(2020), o transporte de pessoas e a mo-

bilidade nas cidades apresentam rele-

vância no mundo todo, pois estão rela-

cionadas a questões ambientais.  Além 

de promover agilidade e fluidez do 

trânsito, que são prejudicados pela 

grande quantidade de automóveis nas 

ruas. Os pesquisadores citam o trans-

porte coletivo como uma alternativa 

para diminuir alguns problemas relaci-

onados à mobilidade como congestio-

namentos, poluição, utilização indiscri-

minada de energia automotiva, cons-

trução de vias e estacionamentos, além 

de democratizar a mobilidade. Este fato 

justifica a importância dessa atividade 

para a sociedade.  

Estudos que analisam a QV e o 

BET dos motoristas de transporte cole-

tivo urbano são importantes principal-

mente porque o ambiente de trabalho 

dessa profissão é muito diferente do 

que da maioria das pessoas (Battiston, 

Cruz, & Hoffmann, 2006). Os autores 

explicam que os motoristas desempe-

nham suas tarefas em um ambiente pú-

blico, o trânsito. Por isso, diferente das 

outras profissões que trabalham nas de-

pendências da empresa, os motoristas 

não possuem um local restrito, tendo 

que lidar com diversos fatores como 

clima, condições do trânsito e das vias 

(Battiston, Cruz, & Hoffmann, 2006).  

Alcantara, Silva, Pereira, Silva e 

Flores (2020) corroboram e explicam 

que as condições de ambiente, relações 

sociais e de trabalho interferem no es-

tado de saúde dos trabalhadores, po-

dendo desencadear o aparecimento de 

doenças ou alterações psicológicas. 

Deste modo, os autores argumentam 

que a identificação da percepção viven-

ciada pelos motoristas auxilia no reco-

nhecimento de suas necessidades e sin-

tomas e assim torna-se possível oferecer 

alguma alternativa para atender às suas 

demandas. 

Buscou-se assim, responder à 

pergunta: há relação entre qualidade de 

vida e bem-estar no trabalho de moto-

ristas do transporte coletivo urbano 

chapecoense? Neste contexto, propõe-
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se neste estudo analisar a relação entre 

qualidade de vida e bem-estar no traba-

lho de motoristas do transporte coletivo 

urbano chapecoense. O estudo justifica-

se, pois apresenta potencial de contri-

buição empírica, dando origem a práti-

cas de gestão de pessoas direcionadas 

aos aspectos demográficos e comporta-

mentais específicos dos participantes, 

bem como, aos índices e relações entre 

os constructos estudados. Além disso, a 

investigação contribui para a compre-

ensão de fatores que tem impacto para 

os indivíduos (motoristas), para a orga-

nização (empresa de transporte cole-

tivo), e para a sociedade, que necessita 

dos serviços públicos de locomoção. 

Teoricamente, o estudo contribui 

para o necessário avanço das pesquisas 

no tema do bem-estar no trabalho em 

Santa Catarina, conforme apontam Za-

wadzki et al. (2022), Noval, Lizote, Tes-

ton e Zawadzki (2022) e Silva, Souza, 

Bueno, Almeida e Silva (2022). Za-

wadzki et al. (2022) ressaltam a necessi-

dade de voltar o olhar para o interesse 

dos trabalhadores, e não somente da or-

ganização, para que ocorra sustentabili-

dade de aspectos econômicos e sociais. 

Noval et al. (2022) chamam a atenção 

para a importância de estudar os fatores 

contextuais para a promoção de bem-

estar. E Silva et al. (2022), reforçam a 

importância de entender de forma obje-

tiva os antecedentes, neste estudo re-

presentados pelos aspectos demográfi-

cos, estão associados ao bem-estar, pois 

estes influenciam a qualidade de vida 

no trabalhado. 

Fundamentação Teórica  
 

Qualidade de Vida 
Conforme colocações feitas por 

Seidl e Zannon (2004), há indícios de 

que o termo qualidade de vida fora uti-

lizado pela primeira vez na área médica 

na década de 1930.  Entretanto, o regis-

tro da expressão sendo empregada pela 

primeira vez foi em 1964 (Fleck et al., 

1999) por Lyndon Johnson, presidente 

dos Estados Unidos, ao declarar que 

“eles [os objetivos] só podem ser medi-

dos através da qualidade de vida que 

proporcionam às pessoas” (Fleck et al., 

1999, p. 20). 

Ainda para Seidl e Zannon 

(2004) só a partir de 1990 consolidou-se 

um consenso de que o conceito de qua-

lidade de vida envolve dois aspectos re-

levantes: a subjetividade e a multidi-

mensionalidade. A subjetividade está 

relacionada ao fato de que os aspectos 

envolvidos são considerados de acordo 

com a percepção pessoal e a multidi-

mensionalidade reconhece que o termo 

é composto por diversas dimensões 

(Seidl & Zannon, 2004). 

De acordo com Pedroso e Pilatti 

(2010), os estudos sobre QV na saúde, 

por sua vez, apresentam uma perspec-

tiva ampla, com foco de análise para 

além das situações de trabalho, envol-

vendo os aspectos psicológicos, biológi-

cos e sociais de indivíduos e sociedades. 

Isso dificulta a conceptualização da QV, 

tendo em vista seu caráter subjetivo, 

sua complexidade e suas várias dimen-

sões (Pedroso & Pilatti, 2010). Para estes 
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autores, a preocupação com a quali-

dade de vida vem ganhando importân-

cia nas últimas décadas, visto a necessi-

dade de perceber o indivíduo como um 

ser biopsicossocial. 

Ainda em relação à conceituação 

de QV, Adriano, Werneck, Santos e 

Souza (2000) citam que a qualidade de 

vida de uma população depende de 

suas condições de existência, do seu 

acesso a certos bens e serviços econômi-

cos e sociais (como fonte de renda, edu-

cação básica, alimentação adequada, 

acesso a bons serviços de saúde, sanea-

mento básico, habitação, transporte de 

boa qualidade), ressaltando ainda que 

existem variações de acordo com a cul-

tura da região. Enquanto Silva et al. 

(2020), citam que a QV está relacionada 

a diversas condições, situações, ações, 

bens e modo de vida das pessoas. Para 

estes autores, para uma pessoa ter QV, 

é necessário compreender seu cotidiano 

e o meio o qual a mesma está inserida. 

 

Bem-Estar no Trabalho 
De acordo com Paschoal e Ta-

mayo (2008), bem-estar e felicidade se 

confundem na literatura. Albuquerque 

e Tróccoli (2004, p. 154) inclusive con-

ceituam o bem-estar subjetivo como “o 

estudo científico da felicidade: o que a 

causa, o que a destrói e quem a tem”. 

Tendo em vista a indefinição do con-

ceito de bem-estar, surgiram duas cor-

rentes distintas por volta de 1980, de 

acordo com Novo (2003): o bem-estar 

subjetivo (BES) e o bem-estar psicoló-

gico (BEP). A primeira defende que 

bem-estar (ótica hedônica) consiste em 

prazer ou felicidade; a segunda afirma 

que bem-estar (ótica eudaimônica) não 

está restrito apenas à felicidade, mas 

depende de atingir o seu real potencial, 

de auto realização (Ryan & Deci, 2001).  

O BES pode ser dividido em três 

dimensões conforme apresentam Albu-

querque e Tróccoli (2004): afeto posi-

tivo, afeto negativo e satisfação com a 

vida. Diener (1984) e Diener, Suh, Lucas 

e Smith (1999) relacionam BES com feli-

cidade, e está vinculada à satisfação de 

vida, afeto positivo e afeto negativo, 

que são, por sua vez, determinados por 

um complexo sistema composto por 

uma gama de variáveis que são diferen-

tes para cada indivíduo. Nessa linha, 

BES é a percepção pessoal e experiência 

de respostas emocionais positivas e ne-

gativas e avaliações cognitivas global e 

específica de satisfação com a vida, ou 

seja, é a avaliação individual de quali-

dade de vida (Proctor, 2014). Diener 

(2000) define o BES como a boa vida, co-

mumente rotulada como felicidade. 

O alicerce para BEP, entretanto, é 

a satisfação com a vida, que é composta 

por seis dimensões: autoaceitação, cres-

cimento pessoal, propósito de vida, re-

lação positiva com os outros, domínio 

ambiental, e autonomia (Ryff, 1989; 

Ryff & Keyes, 1995). Ryff e Keyes (1995) 

fazem considerações contra focar na fe-

licidade como principal meta de vida, 

pois o BEP necessita de propósito de 

vida, de atingir o próprio potencial, da 

qualidade dos laços com os outros e de 

se sentir responsável por sua própria 

vida. Focar na felicidade não seria tão 

efetivo pois, de acordo com Ryff (1989), 
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as taxas de satisfação com a vida ten-

dem a ser mais estáveis que os aspectos 

afetivos no que diz respeito ao bem-es-

tar. 

A abordagem do bem-estar no 

trabalho (BET) surge como a combina-

ção das correntes do BES e BEP (Pas-

choal & Tamayo, 2008). No contexto das 

organizações, a abordagem hedonista é 

caracterizada pelas emoções e humores 

que o trabalhador vivencia no cotidi-

ano. A abordagem eudaimônica por 

sua vez consiste na percepção do traba-

lhador de que ele está desenvolvendo 

seus potenciais (Daniels, 2000). 

De acordo com Paschoal e Ta-

mayo (2008), o BET é considerado como 

sendo a predominância das emoções 

positivas e a percepção do indivíduo de 

que está desenvolvendo seus potenciais 

no ambiente de trabalho, rumo ao al-

cance de suas metas profissionais e pes-

soais. Deste modo, o BET é a união de 

aspectos afetivos (emoções e humores) 

e cognitivos (percepção de realização). 

Isso significa que o BET abrange afeto 

positivo, negativo e realização pessoal. 

A partir das concepções propos-

tas por Paschoal e Tamayo (2008), Si-

queira, Orengo e Peiró (2014) chamam 

atenção para a ênfase que precisa ser 

dada ao desenvolvimento pessoal.  Sob 

esta ótica, os autores propõem que o 

BET é um estado mental positivo, for-

mado pela articulação de três vínculos: 

satisfação, envolvimento e comprome-

timento afetivo. A satisfação no traba-

lho ocorre quando há relações positivas 

com colegas e chefias no trabalho, per-

cepção de retribuições organizacionais 

(como salário e promoções) e percepção 

predominantemente positiva sobre as 

tarefas que são realizadas (Siqueira, 

Orengo, & Peiró, 2014). Para os autores, 

o envolvimento com o trabalho pode le-

var o indivíduo a um estado de fluxo, e 

precisa conter uma meta a ser alcan-

çada, desafios possíveis de serem ven-

cidos pelas habilidades, feedback pelas 

atividades realizadas. Já o comprometi-

mento organizacional afetivo se refere à 

identificação do indivíduo com a orga-

nização e um forte desejo de permane-

cer trabalhando, ou seja, há uma ligação 

afetiva com a organização (Siqueira, 

Orengo, & Peiró, 2014). 

O estudo torna-se relevante à 

medida que possibilita uma melhor 

compreensão do BET. Para van Horn et 

al. (2004) o entendimento do BET (natu-

reza, causa e consequências) é necessá-

rio para possibilitar o planejamento e 

prática de ações adequadas ao favoreci-

mento do mesmo. 

 

Metodologia 
A pesquisa foi conduzida sob a 

abordagem quantitativa, descritiva, 

survey e de corte transversal. Os parti-

cipantes foram motoristas da única em-

presa de transporte coletivo urbano de 

Chapecó, Santa Catarina. O passo ini-

cial para a realização da pesquisa, con-

tou com o contato com os responsáveis 

pelo setor de gestão de pessoas. A em-

presa agendou uma reunião com os 

pesquisadores para alinhamento das 

estratégias de operacionalização da co-

leta de dados, bem como, realizou uma 
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sensibilização dos colaboradores sobre 

o objetivo da pesquisa e sobre a impor-

tância de participar por meio de diver-

sas estratégias de comunicação interna. 

A coleta de dados foi realizada entre 

agosto e outubro de 2018.  

A empresa alvo da pesquisa atua 

desde 1967 no município (Auto Viação 

Chapecó, n.d.) e renovou seu contrato 

de concessão por mais 20 anos em 2019 

(Contrato n. 224, 2019). De acordo com 

os últimos dados disponibilizados no 

sítio eletrônico da prefeitura do municí-

pio, 648.095 passageiros utilizaram o 

transporte coletivo no período de 01 a 

28/02/2019, movimentando um valor de 

R$ 1.334.362,58, que hoje representam 

R$ 2.246.491,58 (corrigidos pelo Índice 

Geral de Preços do Mercado - IGP-M) e 

que revertem para impostos no municí-

pio. Além de contribuir com o comércio 

e indústria local ao adquirir insumos da 

região e empregar 267 colaboradores 

que, por sua vez, também contribuem 

com os empreendimentos locais. Ou 

seja, o impacto da empresa no desen-

volvimento regional não é algo a ser ig-

norado. 

Ainda, a empresa obteve o certi-

ficado de ISO 9002 em 1997, é destaque 

entre as empresas de transporte cole-

tivo e desenvolve projetos e campanhas 

que denotam responsabilidade social 

como: a campanha "Zero Acidente", o 

programa habitacional, a biblioteca e a 

videoteca internas, e o programa de en-

sino fundamental voltado para os cola-

boradores da empresa (Auto Viação 

Chapecó, n.d). Soma-se a isso o fato de 

que a contribuição do setor de serviços 

para o PIB da microrregião está cres-

cendo e, em 2017, representavam 49,3% 

do PIB da microrregião e 43,9% do PIB 

da região Oeste (Fischer & Lückmann, 

2020). Por todo esse relato é possível 

perceber que a organização tem im-

pacto econômico e social representativo 

no seu entorno.  

É necessário considerar ainda a 

importância do município de Chapecó 

para a região em que está inserido. Em 

2017, seu PIB superou o do segundo co-

locado do Oeste Catarinense em mais 

que o dobro do valor, com um valor de 

R$ 3.044.131,00 (R$ 5.561.665,53 em va-

lores atuais usando a correção pelo IGP-

M) (Fischer & Lückmann, 2020). Os au-

tores ainda comentam que, dos quatro 

setores econômicos que contribuem 

para a formação do PIB da região Oeste, 

em 2017, Chapecó liderava três: indús-

tria, serviços e serviços públicos. Além 

de ficar em posição privilegiada (4º lu-

gar) no setor agropecuário e também li-

derar na geração de impostos líquidos. 

Atualmente, o transporte público de 

funcionários para empresas de qual-

quer um dos quatro setores é feito pela 

empresa caso deste estudo.  

Para a coleta de dados, dois pes-

quisadores frequentaram a empresa 

caso em horários distribuídos nos três 

turnos do dia e nos sete dias da semana 

para realizar a aplicação individual do 

instrumento. Os critérios de inclusão 

dos sujeitos na pesquisa foram: (1) estar 

empregado como motorista na empresa 

de transporte coletivo e (2) concordar 

com o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) antes de responder 
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ao instrumento completo. A empresa 

responsável também assinou o termo 

de instituição coparticipante. Todos os 

89 motoristas foram convidados e, no 

total, alcançou-se 75 (84,27%) sujeitos 

acessíveis, tratando-se, portanto, de um 

censo.  

Os constructos foram mensura-

dos por meio de questionários de auto-

preenchimento. O questionário conti-

nha dois instrumentos de coleta. O In-

ventário de Qualidade de Vida vali-

dado no Brasil por Fleck et al. (2000), 

composto por quatro dimensões: a) fí-

sica, b) psicológica, c) relações sociais e 

d) meio ambiente. E o Inventário de 

Bem-estar no Trabalho (IBET-13), vali-

dado no Brasil por Siqueira, Orengo e 

Peiró (2014), com duas dimensões: a) 

compromisso e satisfação e b) envolvi-

mento com o trabalho. Também foram 

incluídos dados demográficos: sexo, 

idade em anos, estado civil, escolari-

dade, e tempo de empresa em anos. As 

alternativas de ambos os instrumentos 

foram respondidas em uma escala Li-

kert de 5 pontos, variando de “discordo 

totalmente” (1) até “concordo total-

mente” (5). 

Inicialmente os dados foram or-

ganizados, codificados e processados 

utilizando-se planilha Excel® e sof-

tware SPSS® (Statistical Package for the 

Social Science) versão 21 (IBM, 2012). A 

variável idade foi categorizada em ter-

cis a partir da discretização visual da 

distribuição. A variável tempo de em-

presa utilizou dois pontos de corte a 

partir do critério de experiência, um em 

dois e outro em dez anos de empresa. 

Posteriormente, a análise utilizou pro-

vas de estatística descritiva e diferenci-

ação para caracterizar a amostra. Além 

de provas bivariadas para relacionar as 

dimensões dos instrumentos. A distri-

buição quase normal das variáveis (Fin-

ney & Distefano, 2006) foi verificada 

pela assimetria e curtose. Na análise 

descritiva foram utilizadas média (m) e 

desvio padrão (dp). Para a comparação 

foi aplicado o teste ANOVA de um fa-

tor, checando o pressuposto de homo-

geneidade de variâncias pelo teste de 

Levene, e utilizando o post hoc de 

Tukey para a comparação intragrupos. 

Na análise de relação de construtos fo-

ram aplicados testes de correlação de 

Pearson. O nível de significância ado-

tado foi de 0,05. 

 

Descrição e Análise de Da-

dos 
Para atender ao objetivo de ana-

lisar a relação entre bem-estar no traba-

lho e qualidade de vida, e para contri-

buir de forma assertiva com a contribui-

ção empírica e teórica do estudo, os da-

dos demográficos foram considerados 

na análise. Na Tabela 1, pode-se obser-

var a média (m) e desvio padrão (dp), 

resultado das somas das respostas, para 

o constructo bem-estar no trabalho. 

Também é apresentado o p-valor, com 

o objetivo de identificar se há diferença 

entre os grupos comparados. 
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 Comp. Satisfação 

m(dp) 

p-valor Envolvimento 

m(dp) 

p-va-

lor 

Sexo     

  Masculino (n=73) 33,42(5,40) 
0,17 

14,25(2,98) 
0,58 

  Feminino (n=2) 39,00(8,48) 15,50(0,71) 

Idade     

  Até 34,6 anos (n=24) 34,46(5,64) 

0,34 

14,92(2,75) 

0,08   Entre 34,7 e 43,7 anos (n=24) 34,12(5,85) 14,75(2,54) 

  Acima de 43,7 anos (n=23) 32,22(5,13) 13,13(3,48) 

Escolaridade     

  Fundamental (n=18) 33,11(5,35) 

0,63 

13,22(3,13) 

0,16   Médio (n=54) 33,87(5,44) 14,68(2,80) 

  Superior (n=3) 31,00(8,54) 13,33(3,78) 

Estado civil     

  Com companheiro (n=56) 33,24(5,57) 
0,25 

14,11(2,85) 
0,29 

  Sem companheiro (n=13) 35,15(4,98) 15,08(3,38) 

Tempo de empresa     

  Até 2 anos (n=36) 35,39(4,61) 

0,00a 

14,89(2,86) 

0,00a   Entre 2,01 e 10 anos (n=29) 30,55(5,56) 12,79(2,72) 

  Acima de 10 anos (n=10) 35,80(4,56) 16,40(1,78) 

Tabela 1. Média e desvio padrão de BET em comparação aos dados demográficos  
Nota.a Diferença significativa encontrada pelo post hoc HSD mostrando que a categoria “Entre 2,01 e 10 

anos” é diferente das outras duas categorias. 

Fonte: os autores. 

 

Verifica-se que há diferença em 

compromisso e satisfação e em envolvi-

mento com o trabalho para quem pos-

sui entre 2,01 e 10 anos em comparação 

a quem tem menos e mais tempo de em-

presa. Quem se encontra na faixa de 

tempo intermediária possui menor per-

cepção de bem-estar no trabalho nas 

duas dimensões, em comparação aos 

demais colaboradores. Com foco no 

conceito proposto por Siqueira, Orengo 

e Peiró (2014), este resultado indica a 

necessidade da adoção de práticas de 

gestão de pessoas com foco em ativida-

des para melhorar o relacionamento in-

terpessoal, revisão das políticas de re-

tribuição e revisão da rotina de tarefas. 

Já para melhorar o envolvimento, su-

gere-se uma avaliação sobre a clareza 

das metas e indicadores, e um treina-

mento para melhorar a habilidade de 

realização de feedback por parte dos lí-

deres dos motoristas. 

No modelo de estudo de van 

Horn, Taris, Schaufeli e Schreurs (2004) 

o BET é constituído por 5 dimensões: 

afetiva, motivacional, comportamental, 

cognitiva e psicossomática. No estudo 

destes pesquisadores demonstrou-se 

que a dimensão afetiva, composta por 
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exaustão emocional, satisfação no tra-

balho e comprometimento organizacio-

nal (este último inclui o envolvimento) 

é central. Isto é consistente com o mo-

delo para estudo de trabalho e saúde 

mental de Warr (1994), que considera 

aspectos do bem-estar afetivo. Van 

Horn et al. (2004) ressaltam, inclusive, a 

importância de estudos que examinem 

essa faceta do bem-estar, dando atenção 

especial à satisfação no trabalho. Além 

da contribuição teórica para o estudo de 

van Horn et al. (2004), as análises tam-

bém contribuem para os achados de Za-

wadzki et al. (2022), que indicaram a 

importância de identificar quais são os 

antecedentes de bem-estar, para que a 

atuação focada em melhorias seja efe-

tiva. 

O conceito de BET de Siqueira e 

Padovam (2008) é bastante semelhante 

à dimensão afetiva utilizada por van 

Horn e outros, a saber: BET é a integra-

ção de satisfação no trabalho, envolvi-

mento com o trabalho e comprometi-

mento organizacional afetivo. Este é, 

por sua vez, o mesmo conceito adotado 

pelos pesquisadores que validaram o 

instrumento utilizado para aferir o BET 

neste estudo (IBET-13) (Siqueira, 

Orengo, & Peiró, 2014). Siqueira e Pado-

vam (2008) explicam estes conceitos: a 

satisfação é o vínculo afetivo positivo 

com o trabalho advindo das relações, 

salário, oportunidades e tarefas realiza-

das; o envolvimento é o estado de fluxo, 

ou seja, quando o que sentimos, deseja-

mos e pensamos se harmonizam; e o 

comprometimento organizacional afe-

tivo traz a visão de que a relação com a 

organização propicia vivências positi-

vas e prazerosas. 

Na Tabela 2 pode-se observar a 

média e desvio padrão, resultado das 

somas das respostas, para o constructo 

qualidade de vida. Também é apresen-

tado o p-valor, com o objetivo de iden-

tificar se há diferença entre os grupos 

comparados.
 

 Físico 

m(dp) 

p-va-

lor 

Psico 

m(dp) 

p-va-

lor 

 Sociais 

m(dp) 

p-va-

lor 

Meio 

m(dp) 

p-va-

lor 

Sexo          

  Masculino (n=73) 3,16 

(0,49) 
0,06 

3,71 

(0,54) 
0,34 

 4,03 

(0,69) 
0,47 

3,39 

(0,54) 
0,72 

  Feminino (n=2) 2,50 

(0,71) 

3,33 

(0,47) 

 3,67 

(0,94) 

3,25 

(0,18) 

Tabela 2. Média e desvio padrão de QV em comparação aos dados demográficos 
Notaa Diferença significativa encontrada pelo post hoc HSD entre Até 34,6 anos e Entre 34,7 e 43,7 anos. 

Fonte: os autores. 
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 Físico 

m(dp) 

p-va-

lor 

Psico 

m(dp) 

p-va-

lor 

 Sociais 

m(dp) 

p-va-

lor 

Meio 

m(dp) 

p-va-

lor 

  Até 34,6 anos (n=24) 3,28 

(0,39) 

0,19 

3,87 

(0,32) 

0,14 

 4,32 

(0,50) 

0,04a 

3,54 

(0,45) 

0,14 
  Entre 34,7 e 43,7 anos 

(n=24) 

3,08 

(0,47) 

3,62 

(0,48) 

 3,87 

(0,69) 

3,36 

(0,53) 

  Acima de 43,7 anos (n=23) 3,04 

(0,60) 

3,58 

(0,74) 

 3,90 

(0,84) 

3,23 

(0,60) 

Escolaridade          

  Fundamental (n=18) 3,13 

(0,44) 

0,80 

3,84 

(0,47) 

0,30 

 4,22 

(0,51) 

0,09 

3,26 

(0,50) 

0,45 
  Médio (n=54) 3,14 

(0,51) 

3,67 

(0,57) 

 3,99 

(0,72) 

3,42 

(0,55) 

  Superior (n=3) 3,33 

(0,72) 

3,39 

(0,09) 

 3,33 

(0,88) 

3,58 

(0,52) 

Estado civil          

  Com companheiro (n=56) 3,12 

(0,50) 
0,39 

3,67 

(0,56) 
0,38 

 4,02 

(0,68) 
0,92 

3,37 

(0,55) 
0,53 

  Sem companheiro (n=13) 3,25 

(0,47) 

3,82 

(0,41) 

 4,00 

(0,79) 

3,47 

(0,48) 

Tempo de empresa          

  Até 2 anos (n=36) 3,16 

(0,42) 

0,24 

3,74 

(0,44) 

0,09 

 4,14 

(0,52) 

0,19 

3,44 

(0,46) 

0,72 
  Entre 2,01 e 10 anos (n=29) 3,21 

(0,48) 

3,76 

(0,47) 

 3,98 

(0,77) 

3,33 

(0,49) 

  Acima de 10 anos (n=10) 2,90 

(0,74) 

3,35 

(0,90) 

 3,70 

(0,93) 

3,35 

(0,86) 

Tabela 2. Média e desvio padrão de QV em comparação aos dados demográficos 

(cont.) 
Notaa Diferença significativa encontrada pelo post hoc HSD entre Até 34,6 anos e Entre 34,7 e 43,7 anos. 

Fonte: os autores. 

 

Foram encontradas diferenças 

significativas nos grupos de idade. O 

grupo mais jovem em comparação ao 

grupo que possui entre 34,7 e 43,7 anos 

apresenta maior percepção de atendi-

mento da dimensão de relações sociais. 

De acordo com Fleck et al. (1999), 

qualidade de vida é abordada, por mui-

tos autores, como sinônimo de saúde, e 

por outros, como um conceito mais 

abrangente, em que as condições de sa-

úde seriam um dos aspectos a serem 

considerados. Amplamente utilizado, o 

Inventário de Qualidade de Vida vali-

dado no Brasil por Fleck et al. (2000), 

tem especial destaque na área da saúde, 

considerando a necessidade de amplia-

ção nas avaliações em saúde de grupos 
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e sociedades. Minayo, Hartz e Buss 

(2000), por sua vez, abordam qualidade 

de vida como uma representação social 

criada a partir de parâmetros subjetivos 

(bem-estar, felicidade, amor, prazer, re-

alização pessoal) e também objetivos, 

cujas referências são a satisfação das ne-

cessidades básicas e das necessidades 

criadas pelo grau de desenvolvimento 

econômico e social de determinada so-

ciedade.  

Um dos principais conceitos que 

pode ser citado nos dias atuais no que 

diz respeito à qualidade de vida é o pre-

conizado pela OMS (1998): qualidade 

de vida reflete a percepção dos indiví-

duos de que suas necessidades estão 

sendo satisfeitas ou que lhes estão 

sendo negadas oportunidades de alcan-

çar a felicidade e a auto realização, in-

dependentemente de seu estado de sa-

úde física ou das condições sociais e 

econômicas. A OMS ainda assevera que 

a meta de melhorar a qualidade de vida 

e de prevenir problemas de saúde evi-

táveis está sendo considerada impor-

tante na promoção da saúde. Assim, 

identificar a qualidade das relações so-

ciais também faz parte da qualidade de 

vida e merece ser observada para moto-

ristas de todas as faixas etárias. Nova-

mente, aparece a necessidade de traba-

lhar aspectos relacionados a relaciona-

mento interpessoal no público desta in-

vestigação. 

Na Tabela 3 podem ser observa-

das as correlações entre as dimensões 

de BET, sendo compromisso e satisfa-

ção (CS) e envolvimento (EV) com as di-

mensões de QV, sendo físicas (FI), psi-

cológicas (PS), de relacionamento social 

(RS), e de meio ambiente (AB).

 
 CS-FI CS-PS CS-RS CS-AB EV-FI EV-PS EV-RS EV-AB 

Sexo         

  Masculino  0,17 -0,00 0,15 0,24* 0,26* -0,17 0,13 0,20 

  Feminino  - - - - - - - - 

Idade         

  Até 34,6 anos  0,10 -0,15 -0,07 0,18 0,55* -0,25 0,13 0,35 

  Entre 34,7 e 43,7 anos  0,14 0,07 0,10 0,43* 0,24 0,10 0,28 0,28 

  Acima de 43,7 anos  -0,10 -0,21 0,11 -0,04 -0,03 -0,45* -0,07 -0,07 

Escolaridade         

  Fundamental  0,37 -0,09 0,03 0,35 0,44 -0,66* -0,37 0,04 

  Médio  -0,05 -0,04 0,12 0,16 0,13 -0,03 0,28* 0,18 

  Superior  1,00* 0,81 -0,09 0,98 0,96 0,61 0,20 0,99 

Estado civil         

  Com companheiro  0,02 -0,09 0,03 0,19 0,16 -0,21 0,07 0,12 

  Sem companheiro  0,42 0,20 0,44 0,45 0,53 -0,11 0,30 0,52 

Tabela 3. Correlações de Pearson entre as dimensões de BET e QV por grupos  
Nota. *p<0,05, - = n<3. 

Fonte: os autores. 
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 CS-FI CS-PS CS-RS CS-AB EV-FI EV-PS EV-RS EV-AB 

Tempo de empresa         

  Até 2 anos  0,10 -0,13 -0,03 0,28 0,36* -0,32 -0,06 0,25 

  Entre 2,01 e 10 anos  0,33 0,21 0,15 0,30 0,48* 0,07 0,31 0,23 

  Acima de 10 anos  -0,12 -0,14 0,20 -0,02 -0,10 -0,04 0,37 -0,01 

Tabela 3. Correlações de Pearson entre as dimensões de BET e QV por grupos (cont.) 
Nota. *p<0,05, - = n<3. 

Fonte: os autores. 

 

No grupo de respondentes do 

sexo masculino, verifica-se correlação 

significativa entre CS-AB (0,24) e entre 

EV-FI (0,26). Não foi possível calcular a 

correlação para o sexo feminino em fun-

ção do número de respondentes deste 

grupo (n=2). No grupo de idade, cons-

tata-se correlação significativa entre 

EV-FI (0,55) para quem possui até 34,6 

anos. Além de correlação significativa 

entre CS-AB (0,43) para quem está na 

faixa de idade entre 34,7 e 43,7 anos. E, 

correlação significativa negativa entre 

EV-PS (-0,45) para quem tem mais de 

43,7 anos. No grupo de escolaridade, 

verifica-se correlação significativa ne-

gativa entre EV-PS (-0,66) para os sujei-

tos com ensino fundamental completo 

ou incompleto, entre EV-RS (0,28) para 

quem tem ensino médio completo ou 

incompleto, e entre CS-FI (1,00) para 

quem possui ensino superior completo 

ou incompleto. Não houve correlações 

significativas no grupo estado civil. Por 

fim, no grupo tempo de empresa, cons-

tatam-se correlações significativas entre 

EV-FI (0,36 e 0,48) para quem possui até 

2 anos de empresa e entre 2,01 e 10 anos, 

respectivamente.  

Para os motoristas masculinos e 

com idade entre 34,7 e 43,7 anos inves-

tigados, o compromisso e satisfação no 

trabalho estão associados significativa-

mente com as condições do meio ambi-

ente, que incluem segurança física e 

proteção, recursos financeiros, cuida-

dos de saúde, oportunidades de adqui-

rir novas informações e habilidades, 

participação em atividades de recrea-

ção e/ou lazer, à relação com o ambiente 

físico (poluição/ruído/trânsito/clima) e 

a condições de deslocamento na vida 

diária (Fleck et al., 2000). Ressalta-se a 

importância da promoção de campa-

nhas para o equilíbrio entre a vida pes-

soal e profissional, uma vez que vários 

fatores da vida privada e pertencentes 

às condições do meio ambiente como 

um todo afetam os sentimentos de com-

promisso e satisfação no trabalho. Além 

disso, sugere-se uma revisão dos horá-

rios e escalas de trabalho, que podem 

estar interferindo nos aspectos relacio-

nados ao equilíbrio vida-trabalho. 

Também foi possível observar 

que o envolvimento com o trabalho 

possui relação significativa com a per-

cepção sobre a saúde física pessoal para 

os respondentes masculinos, para os 
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participantes que possuem até 34,6 

anos de idade, e para os profissionais 

que possuem até 2 anos de empresa ou 

entre 2,01 e 10 anos. Para os responden-

tes com ensino superior completo ou in-

completo, o compromisso e satisfação 

também possuem relação significativa 

com saúde física. A dimensão física 

para Fleck et al. (2000) inclui dor e/ou 

desconforto, nível de energia e/ou fa-

diga, qualidade do sono e repouso, mo-

bilidade física, dependência de medica-

ção ou de tratamentos e capacidade fí-

sica para o trabalho. Questões de saúde 

individuais parecem ser importantes 

para diferentes grupos de motoristas, o 

que sugere uma oportunidade de pro-

moção de ações de saúde coletiva para 

os profissionais investigados. 

Ao identificar o compromisso 

como uma variável importante para o 

entendimento do comportamento dos 

colaboradores, Mowday, Steers e Porter 

(1979) foram pioneiros em conceituar o 

constructo: o compromisso vai além da 

mera lealdade à organização, envolve 

uma relação ativa com a mesma, tal 

como a disposição para dar algo de si 

pelo bem da organização, podendo ser 

caracterizado por (1) forte crença e acei-

tação dos objetivos e valores da organi-

zação, (2) disposição para realizar es-

forço considerável em nome desta, e (3) 

forte desejo de se manter nela. Isto con-

siderado fica claro que as relações do in-

divíduo com a organização que o em-

prega contribuem para o bem-estar, po-

dendo propiciar vivências positivas e 

prazerosas ou desencadear experiên-

cias negativas (Siqueira & Padovam, 

2008).  

Ainda, Siqueira e Gomide (2014) 

apontam que resultados de pesquisas 

relacionam o vínculo afetivo com os fa-

tores considerados no conceito multidi-

mensional de satisfação no trabalho 

com resultados importantes para as or-

ganizações. Já o envolvimento com o 

trabalho é o grau com que a pessoa se 

identifica psicologicamente com o tra-

balho ou a importância que o trabalho 

tem na sua autoimagem (Lodahl & Ke-

jner, 1965). Após as colocações sobre 

compromisso, satisfação e envolvi-

mento, fica mais fácil de compreender a 

importância de melhorar as condições 

do ambiente de trabalho, gerando bene-

fícios tanto para os trabalhadores, 

quanto para a empresa.  

Para os motoristas com idade su-

perior a 43,7 anos e para os motoristas 

com ensino fundamental completo ou 

incompleto, o envolvimento com o tra-

balho possui correlação significativa 

negativa com os aspectos psicológicos. 

Para Fleck et al. (2000) os aspectos psi-

cológicos se referem a sentimentos po-

sitivos, pensar, aprender, memorizar e 

concentrar-se, ter autoestima, perceber-

se com uma imagem corporal e aparên-

cia adequadas, saber lidar com senti-

mentos negativos, sentir-se satisfeito 

com a própria espiritualidade, religião 

e/ou crenças pessoais. Este resultado 

demonstra a urgência de realizar inter-

venções com foco na promoção da sa-

úde psicológica, especialmente entre os 

motoristas mais velhos. 
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Para os motoristas com ensino 

médio completo ou incompleto, há rela-

ção significativa entre envolvimento no 

trabalho e relações sociais, as quais en-

volvem desde os relacionamentos pes-

soais até o sentimento de suporte social 

(Fleck et al., 2000). Neste contexto, pro-

mover ações de suporte social, as quais 

incluam recursos materiais e psicológi-

cos disponibilizados por meio das redes 

sociais dos envolvidos (Siqueira & Go-

mide, 2014) podem ser benéficas tanto 

para a promoção do bem-estar no traba-

lho, quanto da qualidade de vida (No-

val et al., 2022; Silva et al., 2022). Além 

disso, o desenvolvimento de habilida-

des sociais (Del Prette & Del Prette, 

2011) específicas para contribuir com o 

relacionamento entre profissionais tam-

bém pode ser relevante. 

 

Considerações Finais 
Este estudo teve como objetivo 

analisar a relação entre qualidade de 

vida e bem-estar no trabalho de moto-

ristas do transporte coletivo urbano de 

Chapecó. Com isso, buscou-se compre-

ender os processos comportamentais 

dos colaboradores e ampliar a possibili-

dade de realizações de intervenções es-

pecíficas, focadas em promoção de qua-

lidade de vida e em bem-estar no traba-

lho.  

Por meio dos resultados do es-

tudo, como contribuição empírica, é 

possível direcionar práticas de gestão 

de pessoas de acordo com perfil demo-

gráfico dos motoristas. Os resultados 

também promovem reflexões sobre a 

importância de promover saúde no tra-

balho para os motoristas, dada a impor-

tância desses profissionais para a orga-

nização e para a sociedade, que neces-

sita diariamente dos serviços públicos 

de locomoção. 

O estudo também contribui teo-

ricamente para o necessário avanço das 

pesquisas no tema do bem-estar no tra-

balho na região investigada, conforme 

apontam Zawadzki et al. (2022), por 

meio de um olhar especial para a classe 

dos motoristas. Também houve contri-

buição para os apontamentos de Noval 

et al. (2022), ao apresentar resultados de 

um estudo focado nos fatores contextu-

ais (mensurados pela percepção de qua-

lidade de vida no trabalho) para a pro-

moção de bem-estar. Além de contri-

buições teóricas para o estudo de Silva 

et al. (2022), os quais reforçaram a im-

portância de entender de forma objetiva 

os antecedentes de bem-estar e de qua-

lidade de vida, neste estudo representa-

dos pelos dados demográficos. 

Identificou-se que o contexto do 

trabalho e fora do trabalho dos motoris-

tas se influenciam-se mutuamente no 

que diz respeito à qualidade de vida e 

ao bem-estar. Este aspecto sugere que 

as políticas e práticas de gestão pessoas 

adotadas pelas empresas influenciam a 

vida laboral, mas também a vida extra 

laboral dos motoristas. Este aspecto de-

safia a empresa a continuar focada em 

práticas de promoção da saúde e de-

monstra a importância empírica do es-

tudo realizado. Estes resultados tam-

bém sinalizam para a necessidade de 
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dar continuidade aos estudos de pes-

quisas com este público, que é respon-

sável pelo transporte de centenas de vi-

das diariamente. 

Diversas limitações podem ser 

assinaladas neste estudo. Aponta-se 

para o fenômeno da desejabilidade so-

cial, que é um fator característico dos 

estudos sobre aspectos comportamen-

tais e humanos, particularmente 

quando estes constructos são medidos 

através de instrumentos de autopercep-

ção. Por outra parte, o estudo se reali-

zou numa área geográfica e a um setor 

específico, então cabe sugerir para esta 

essa limitação que os constructos sejam 

testados em outros contextos. Todas as 

limitações do estudo sugerem possibili-

dades para estudos futuros. Propõe-se 

então ampliar o estudo em outras regi-

ões. E entende-se que a realização de es-

tudos qualitativos poderá contribuir 

para o desenvolvimento e melhor com-

preensão dos temas abordados nesta 

pesquisa. 

Diante disso, verifica-se que es-

tudos relacionados a este público são 

muito importantes visto a instabilidade 

do ambiente de trabalho em que atuam. 

Além disso, a QV e o BET estão presen-

tes no dia-a-dia das pessoas, impac-

tando em sua vida profissional e pes-

soal. Portanto, a promoção de ações 

para melhorar estes constructos por 

parte da empresa auxilia o motorista 

como pessoa e podem gerar resultados 

positivos em seu desempenho no traba-

lho. 
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